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C'est un d e s maîtres 
de la littérature contemporaine 

q u i m e t , ea c e m o m e n t , l a dernière m a i n 

S p é c i a l e m e n t d é d i é e à n o s l e c t e u r s 

Cette œuvre de féconde imagination 
se déroule tonte entière 

à Lille et' dans le Nord 
» • • • • • • • • • • » • • • • » • • • • » » • • » » • 

Affaires Extérieures 
T o u t prè=; d e n o u ? . e n t r e no=i deux voi­

s i n s , !a Be lg ique eti rAng'le.larie, d g 
passe q u e l q u e chose d e t rès grave- O n 
s a i t que , d e p u i s q u e l q u e t emps , il y avai t 
tension à p r o p o s d u Congo . Les m a r ­
c h a n d s d e Liverpool é ta ient m é c o n t e n t s 
tUi monopole- commerc i a l exercé p a r le 
roi Léopo#i , confondan t e n s a p e r s o n n e 
l ' au to r i t é po l i t ique et la p u i s s a n c e éco­
n o m i q u e p o u r fa i re d u Congo u n e s o r t e 
d e P a r a g u a y africain selon l 'ancien sys ­
t è m e jésu i te , et édifier, g r âce à c e sys 
t è m o d e t r a v a u x forcés ind igènes , u n e 
co lossa le fo r tune . P u i s le pub l io dés in ­
t é ressé , m i s s i o n n a i r e s , h u m a n i t a i r e s e t 
p h i l a n t h r o p e s , édifiés a u s u r p l u s p a r 
les r a p p o r t s c o n s u l a i r e s d ' un t o u t r é c e n t 
L iv re B lanc , on t é té révol tés q u e l 'Eta t 
i n d é p e n d a n t cons t i tua en ver tu d e l 'acte 
i n t e rna t iona l d e 1883, don t l 'Angle te r re 
e s t co - s igna ta i r e r e sponsab le , fût d e v e n u 
« l 'enfer d e s n è g r e s « e t le c h a m p d e 
c u l t u r e in t ens ive d u « c a o u t c h o u c rou­
g e ». D« là, d e ca tégor ie e n c a l o r i e , 
u n soulèvetnesn t un ive r se l d 'opin ion, 
IUIUBIW • « -émma^m ^imtimtomm* d*e airoci-
%ée tuMgimju, w n k » k«e atrocilé» eougaT 
t a i ses . SVr F.d-ward Ocey a d é c l a r é q » j 
'« p e n d a n t les t r e n t e de rn i è r e s année» , 
a u c u n e d e s q u e s t i o n s d e ' p o l i t i q u e exté­
r i e u r e n ' a p l u s p ro fondémen t é m u l'An 
g l e t e r r e ». 

C e toi le a peu t -ê t r e c o n t r i b u é I lai gé­
né ros i t é d u roi Léopold, j u g e a n t s a s e 
d e p a s s e r l e C o n g o à s a Be lg ique b ie rv 
a i m é e , e n s e r é s e r v a n t d a n s la dona t ion , 
s o u s la r u b r i q u e : « D o m a i n e d e la cou­
r o n n e '• ou « Fonda t ion do Léopold », 
u n o p u l e n t ma jo râ t . Mais les Angla i s n e 
l ' en t enden t p a s a ins i , e! la c r i se a é t é 
p réc ip i t ée a u con t ra i r e p a r le l abo r i eux 
m a r c h a n d a g e e n t r e le s o u v e r a i n d e l'R-
tat i n d é p e n d a n t e t le g o u v e r n e m e n t 
be lge , p r é c i s é m e n t s u r la n a t u r e et la 
d i m e n s i o n d e ce t a p a n a g e . A Londres , 
o n r e p o u s s e le p r i n c i p e m ê m e d e l 'apa­
n a g e . L a s e m a i n e de rn i è r e , l a « C o n g o 
Reforcn Assoc ia t ion » a t enu le g r a n d 
m e e t i n g d e Queeru's Hal l p o u r réclames-
n o n s e u l e m e n t la d é c h é a n c e d u ro i L£o-
pold, e n t an t q u e s o u v e r a i n d e l 'E ta t in­
d é p e n d a n t , m a i s e n c o r e la r é f o r m e r ad i ­
ca le p a r la Belg ique m ê m e d e l ' admin is ­
t r a t i on congolaise , avec t ab l e r a s e d u ré ­
g i m e ac tue l . E t voici le po in t décisif : 
c e s déc re t s l i bé ra t eu r s s e t rouven t h o ­
m o l o g u é s tan t p a r l e P a r l e m e n t q u e p a r 
te g o u v e r n e m e n t . 

L u n d i dernier , à la C h a m b r e des pa i r s , 
t o r d C r o m e r et. l ' a r chevêque d e Cantor-
bé ry , le l a ïque e t le c lerc s e son t t r o u v é s 
d ' a c c o r d p o u r p r o c l a m e r insuff isante la 
C h a r t e d u Congo, tel le q u ' o n la négoc ie 
p r é s e n t e m e n t à Bruxel les . A l 'appui , le 
secrétatrB d 'Eta t p a r l e m e n t a i r e d u Fo-
r e ign Office, Lord Fi tz-Mauriee , a e x ­
p o s é q u e les m i n i s t r e s belges m a n i f e s ­
t e n t les mei l l eures in tent ions , m a i s « q u e 
'des influences é t r a n g è r e s au gouverne­
ment , a u P a r l e m e n t et au p e u p l e be lges 
l es e m p ê c h e n t tou jours d e m e t t r e l e u r s 
vue? e n p r a t i q u e ». C'est le ro i Léopoirï 
l u i - m ê m e q u e le min i s t r e ang la i s m e t 
a ins i e n c a u s e e t d é n o n c e c o m m e l 'obsta­
cle . A u x C o m m u n e s , c 'est e n c o r e p l u s 
ca t égo r ique . Le chef d u Foreign-Offlce 
on p e r s o n n e , s i r E d w a r d Grey, a dél ibé-
l é m e n t adop té u n o r d r e d u jour , voté 
'd 'a i l leurs à l ' unan imi té , w i g h s e t to r i es 
r é u n i s , e t invi tan t le g o u v e r n e m e n t « à 
fa i re t ou t ce qu ' i l es t en son pouvo i r e n 
v u e d ' un c h a n g e m e n t c o m p l e t d e sys­
t è m e d a n s l ' admin is t ra t ion d e l 'Etat in­
d é p e n d a n t ». L 'o rd re d u j o u r a d m e t a lai 
r e p r i s e • p a r l a Belgique . Mais il exige 
jqne l'on e n finisse avec les a t e r m o i e ­
m e n t s d u roi Léopold, c h e r c h a n t t o u ­
j o u r s S n i s e r ave» ses min i s t r e s . Il p ré ­
voit « ' e c a s evù l e t ransfer t n e sera i t p a s 
o p é r é d a n s u n déla i r a i s o n n a b l e », et i l 
a s s u r e le g o u v e r n e m e n t do l 'appui cha­
l e u r e u x d e la C h a m b r e dans les m e s u r e s 
qu ' i l p o u r r a lui pa r a î t r e nécessa i re d e 
p r e n d r e , soi t seul , soit aveo les a u t r e s 
pu i s sances s ignata i res do l'Acte d e 1885, 
qui ga ran t i t la l iber té et les droi t s per­
s o n n e l s d e la popula t ion indigène d u 
C o n g o , a ins i q u e la l iberté des é c h a n g e s 
c o m m e r c i a u x avec l 'extérieur . » Quel les 
s o n t ces m e s u r e s c o m m i n a t o i r e s ? S i r 
E d w a r d C r e y a ind iqué q u e l 'Angle ter re 
compta i t q u e p o u r r ép r imer l 'esclavage, 
el le devai t e s p é r e r s u r le concour s des 
Eta t s civil isés, qu 'e l le avai t déjà ce lu i des 
Etats-Unis , m a i s que , le cas échéant , 
par ses s eu l s m o y e n s conformes à l 'Acte 
do 1885, e l le pouvai t , soit é tabl i r d a n s 
l 'Eta t l i b re des c ons u l s avec pouvo i r s 
jud ic ia i r e s . SPU.usec.de coercit ion nsca te , 

e n r e t i r a n t s o n a s s e n t i m e n t S la t axe in­
t e r n a t i o n a l e d e 3 % s u r les impoitationfc-
Q u a n t a u déla i i m p a r t i p a r l ' o rd re d u 
j o u r p o u r la so lu t ion d e la « r e p r i s e », le 
m i n i s t r e l ' éva lue à t ro is m o i a : « N o u s 
a t t e n d r o n s la fin d e la sess ion p a r l e m e n ­
ta i r e belge, o 'est-à-dire la fin d e ma i , s i 
l e Congo es t accep té à d e s cond i t i ons sa­
t i s fa i santes . » 

T o u t d ' abo rd ce t te s o m m a t i o n à' taois 
m o i s a fait s u r s a u t e r la Belg ique . D e 
q u e l d ro i t l 'Angle ter re , q u i fut s i d u r e 
a u x Boers d a n s la m ê m e Afrique, q u i 
n ' e s t po in t t e n d r e a u x ind igènes d e l'E­
g y p t e e t d e s Indes , décrète-t-eUe la d é -
possess ion d u ro i Léopold s u Congo , 
s 'arroge-t-el le l a fonct ion d e P rov idence 
à l ' égard des n è g r e s d e Bonis , Matadi e* 
a u t r e s so i -d isant « b a g n e s » ï Quel le ar­
r i è r e -pensée de tu te l le et m ê m e d e con­
quê t e c a c h e cet te s e n t i m e n t a l i t é ? Ven­
dred i , â la C h a m b r e des dépu tés , M. 
Vanderve lde . a p r è s avoi r déc la ré q u e 
« p o u r t ous les Beiges il y a u n froisse­
m e n t d o u l o u r e u x à n e pouvoi r dé l ibérer 
l i b r e m e n t s u r l es affaires congola ises », 
a d e m a n d é c e p e n d a n t au g o u v e r n e m e n t 
d e faire t r a d u i r e l e Livre B lanc p o u r 
e x a m i n e r s i v r a i m e n t il r é su l i e d e s r ap ­
po r t s c o n s u l a i r e s ang l a i s e t a m é r i c a i n s 
q u e le t ravai l forcé exis te a u Congo avec 
t an t d e ba rba r i e . Le p rés iden t du conseil 
Scho l l ae r t a opposé la d ign i té d u pays , 
« d o n t les déc i s ions n e do iven t p a s ê t r e 
dic tées p a r u n e press ion du d e h o r s ». La 
major i t é lu i a d o n n é ra i son ; auss i tô t l e s 
a m i s d u roi Léopold, enha rd i s , d ' i n s i ­
n u e r e u e , p o u r p r é s e r v e r le Congo des 
c ons u l s angla i s , e n a t t e n d a n t les canon­
nières , le m i e u x sc ia i t de laisser on p lace 
l e ro i Léopold. q u i usera i t d o ses r e l a ­
t ions p e r s o n n e l l e s avec les pu i s sances . 
Léopold lu i -même, assure- t -on. déc la ra 
à M. Schol lae r t qu' i l re t i ra i t ses p r e m i è ­
r e s concess ions , qu ' i l exigeai t u n tond? 
consol idé d e 120 mi l l ions avec emplu i à 
sa d i spos i t ion . C o m m e lo p r é s i d e n t d u 
consei l objectai t q u e les C h a m b r e s r é ­
s is tera ient , « c'est à p r e n d r e ou à lais­
s e r », r ép l i qua la roi , r o m p a n t l'enUe-K 
t ien . 

G r a v e m a l a d r e s s e d u v ieux rof, r é p u t é 
p o u r t a n t s i h a b i l e Au lieu d e s 'envelop­
p e r d a n s u n e ré s igna t ion d e v ic t ime na­
t ionale, il s e d o n n a i t le tor t d ' u n e p lu s 
â p r e r evend ica t ion . C'est c e q u i rofroi-
f*it Jk'fn'"'"iffi j r'''>"l''n, q u e tes j o u r n a u x 

^*î?ni d a d i s s ipe r tout I I IM»* 
e t rtu d i scour s Orev. Ixi 

gri-Df flce n'a-t-il p a s exp re s -
en t d é m e n t i au C o n g o « toutes visées 

re l ig ieuses , po l i t i ques ou t e r r i t o r i a l e s » ? 
N'a-b-il p a s r é p é t é q u ' e n c o n d a m n a n t 
l ' admin i s t r a t ion roya le il n ' a t t aqua i t nu l ­
l e m e n t la B e l g i q u e ? Ne s'est il pas di t 
conva incu q u > n M r e n d a n t c o m p t e 
exac tement , p a r le Livre Blanc, d e la 
vio 'a t ion d e s lo is d u m o n d e civil isé à 
Bonia, le p e u p l e be lge voudra i t lui-
m ê m e no r e p r e n d r e le Congo qu ' avec li-
bor té c c m p l è l e d o tout r é f o r m e r ? D'ail­
l eu r s , tout en louan t la Belgique d u sou­
ci d e son indépendance , les j o u r n a u x d e 
L o n d r e s o n t d e m a n d é s i le roi Léopold 
avai t eu pareil souci do cet te indépen­
d a n c e à l 'égard d ' au t res p u i s s a n c e s q u e 
l 'Angle terre . Us oui m o n t r é c o m m e n t , 
sous son règne , la Belg ique tend à deve>-
n i r u n fiel' é c o n o m i q u e do l 'Al lemagne , 
u n e p rov ince d u « D e u t s c h t u m » ? Les 
tarifs c o m m e r c i a u x d e 1892, co r roborés 
en 190,;i, o n t s i n g u l i è r e m e n t facilité la 
péné t ra t ion do l ' indus t r i e g e r m a n i q u e 
s u r lo m a r c h é belge, a u poin t q u e celle-
ci, p o u r les expor ta t ions , p i s s e dn troi­
s i è m e î a n g au p remie r , t a n d i s q u e l a 
France , m o i n s favorisée en d o u a n e s , des­
cend en s e n s inverse du p r e m i e r au troi­
s i è m e r a n g . Cette invas ion a l l emande , 
tous les voyageu r s la cons ta ten t . P a r 
exemple , e n p a r c o u r a n t les q u a i s d'An­
vers , i ls aperçoivent , a l ignés s u r u n l o n g 
k i lomèt re , l es h a n g a r s d u « N o r d d e u t s -
c h e r Lloyd », d e la • H a m b u r g - A m e -
rfka », du « K o s m o s Linie ». Lor s d e la 
g r a n d e g i«ve des docks anverso i s , les 
pa t rons q u i on t r epous sé l ' a rb i t rage p ro ­
posé, a v a n t la f u r eu r d e s incendies , p a r 
u n b o u r g m e s t r e l ibéral , n ' é ta ien t po in t 
des Belges, m a i s p lu tô t des affiliés a u x 
synd ica t s d 'Out re -Bhin . Ne p a r l o n s p a s 
des c a m p s mi l i t a i res é tabl i s tout à l 'aise 
p a r l 'é tat-major d e Berl in sur» le g lac is 
m ê m e d e la f ront ière be lge . Qu'est-ce 
q u e le m o u v e m e n t f lamingant , s i aveu­
g l é m e n t favorisé p a r les c lé r icaux en op­
posi t ion d e la l a n g u e f rançaise ? Les Al­
l e m a n d s s e p la i sen t à y r e c o n n a î t r e u n e 
t e n d a n c e d e « Deu t scho Belgieu », et i ls 
a n n e x e n t d a n s l 'Atlas na t iona l tou tes l e s 
Flandres , y c o m p r i s d 'a i l l eurs Dunke r -
que . 

Quoi d ' é t onnan ï s î e n Angleterre; on 
s ' inquiè te d e ces compla i s ances a c c o r ­
dées e n Be lg ique a l a g e r m a n i s a t i o n , s i 
o n se p r é o c c u p e q u e l e Congo n e de­
v i e n n e po in t f inalement u n e des c o l o ­
n i e s du roi d e P r u s s e ? 11 faut souha i t e r 
q u e l ' inc ident d e la « r e p r i s e » d o n n e à 
réfléchir a u x pa t r io te s be lges e t l e s r a ­
m è n e a u s e n s j u s t e d ' u n e neu t r a l i t é b i e n 
e n t e n d u e . A la C h a m b r e , M. Schol lae r t 
a a n n o n c é « s o u s p e u d e j o u r s » le dé­
pô t d e l 'acte définitif de « r e p r i s e »-
Est-ce s igne q u e le r o i Léopold s e rés i ­
g n e et : ue la Belg ique a u r a p le in dro i t 
d e r é f o r m e s u r le Cor.«n ? T a n t m i e u x . 
P o u r n o u s , p a r cela m S m e q u e n o u s n e 
s o m m e s po in t dés in t é re s sés d a n s la 
ques t ion congolaise , en r a i s o n d e n o t r e 
c l ause de p réempt ion , et que , d ' a u t r e 
pa r t , n o u s d é s i r o n s p o u r n o s b o n s voi­
s i n s d e Bruxe l les la p r o s p é r i t é d a n s 
l ' indépendance , il n o u s pa ra i t q u e la 
mei l l eu re so lu t ion e s t u n e réconci l ia t ion 
d e la Belg ique e t d e l 'Angle ter re , s u r les 
b a s e s honorab l e s d e civi l isat ion p r i m i ­
t i vemen t posées p a r l 'Acte const i tut i f d e 
188^ 

Hier & Aujourd'hui 

LE DANUBE-ADRIATIQUE 
Nous avons aujourd'hruà la réponse die la 

Russie à l'Autriche-Hongrie, et elle n'est 
point farte pour simplifier ta besogne des 
chancelleries. Le g'ouveroeaxieart russe adresse 
une circulaire à ses agents à. l'étranger con-
firmarjit qu'ill appuie, à Constantmopie, *a de­
mande de concession d'une voie ferrée Danu­
be-Adriatique, dont ia Serbie demande la 
construction. Cette Vigne affranchirait défini­
tivement la Serbie de la domination* écono­
mique de VAutriche, en la mettant en commu­
nication avec la mor Adriatique. 

Il est bien évident que J'Autriche ©£ l'Alterna1-
.gne vont inftTÎ!g*ueT ferme à Constasntinople 
et pousser 3e Sultan à la résistance. Une corn*-
plicatron naît de rintérêt évident que l'Italie 
porte à ce chemin de fer Danube-Adriatique 
qui amènerait le trafic des Balkans e« face 
de ses ports de ta côte orientale ; en la cir-
coustatoce, iVopinion pirblûque se prononce 
nettement pour la Russie contre VAutriche et 
c'est un nouvel ébranlement de ia Tripiire. 

L'Angleterre a choisi co moment pour faire 
à la Turquie de» observations pressantes sur 
la nécessité d'en finir avec les difficultés ter­
ritoriales soulevées sur la frontière do Perse. 
Elle vient surtout, par un discours retentis­
sant de sir Edward Grey, de soulever la ques­
tion macédonienne, au risque de faire naître 
les plus gTaves compricahons. 

Les journaux ont annoncé îe départ d j 
rempereur d Allemagne pour Corfou ; EU an­
noncent aujourd'hui un voyage du roi d'An­
gleterre à Athènes, précédé d'une entrevue 
avpc le roi d'ftalie. Et le=; agences démentent, 
avec une insistanco curieuse, qu'Edouard VII 
ne songe nullement à détacher l'Italie de ses 
deux alliées. Povr un peu. elles non; affir­
meraient qu'il ix* sera m^'emen-r question, 
entre les deux souverains, du chemin de fer 
Danube-Adriatique. 

En compensation de la ligne Vî nne-Sril"»-
nique, l'Autriche, et VAllemagne ont fa.t. à 
Constantinopie, les p+us larges promesses M 
sujet de la Macédoine : dans ces conditions, 
on prévoit la réponse de la Forte, à Londres 
et à Saint-Pétersbourg-'! 

Que nous réservent, pour le printemps pro­
chain, les croisiè-res dans la Méditerranée, de 
Guillaume II, du roi d'A-.gleterre et des ••? 
vires de guerre tutca M au-rricfiiens f Pen­
dant ce temps, la France, qui ne saurait se 
désintéresser des problèmes d'Orient, se tro». 
ve empêtrée dans le guêpier marocain. 

G. n r s M o x s . 

CHRONIQUE 

PROFIL PERDU 

'date cette maison revïjlaït', non point' sa vie 
à elle, mais la vi« du propriétaire ancien, 
chasseur passiolroé. C'était un singulier con­
traste que celui de cette femme encore jeu­
ne, aux chevetii brun», blanchis par touffes, 
freJe et menue, traversant la salie où un 
billard usé développait son dxaip vert, de­
venu presque un drap grisâtre. Elle montait 
te larg-e escalier de bois sans tapis qui s'était 
aflaissé sous tes lourdes bottes, si bien que 
tes marches penchaient un peu et qu'il rui fal­
lait se tenir à la ïampe. Elle passait comme 
une ombre dans les chambres, meublées à 
peine, qui avaient été des chambres d'amis, 
compagnons de pêche ou de chasse, venus 
pour une nuit et dormant dur. Elle arrivait 
ainsi à une pièce tendue d'étoffes de soie pré­
cieuse, dernier luxe, qu'avec le secours de 
sa servante, elle avatf accommodé eUe-même 
autour de la chambre à coucher de la mère 
du maître d'autrefois. Les objets de vermeil 
<te son nécessaire de voyaige portaient une 
couronne et disaient qu'eue avait eu ses bel­
les heures de royauté mondaine. Des minu­
tiez d'installation : un porte-bouquet, un fla­
con de seès, une reliure de livre, révélaient 
dans la désintéressée de tout, — sinon àe 
sa pensée, — qui soulevait le rideau d'un 
geste machinal, un souri jadis d'une élég-anee 
raffinée et personnelle. Mais qui savait cela, 
sinon la dévouée et taciturne vieille fille aux 
youx impénétrables qui la coiffait pour la 
uuit ? 

... OB'! b nuit"'I Que de Tois eBe sê  levaif 
pour voir sur les étangs les féeries de la. rune 
éclore silencieusement ! Une vapeur de rêve 
montait des eaux nacrées, qui noyait les rives, 
puis les feuillages des arbres, puis le ciel, 
— *>t l'on eût dit que des formes d'une maté­
rialité impalpable, des êtres tissés de brume 
et de mys'tère, sylphes cruels, ondines fatales, 
Tûxes perfides, passaient dans la brume ar-
HllrtiJ et traversaient le parc eu regardant 
['xement celle qui les regardait, tes regar­
dait encore, et reconnaissait parmi ces de-
ouaas évoqués hoTS des profondeurs troubles 
des étangs un plu;, morne que tous les autres, 
un plus muet, plus implacable et plus réel, — 
sa destinée. 

Alors elle se rejetait en arrière. Alors seu­
lement elle pouvait pleurer, revoyant avec le 
détail terrible des agonies, la misérable tra­
gédie dont e'ie expiait aujourd'hui les pre­
mières ivresses : son mariage sans amour, 

:*on élan vers une nouvelle espérance, 1 at-
freux scandale qui lui avait ôté son entant : 
E puis l'abandon... Tragédie coupable, mais 
Si vulgaire ! Hélas ! EU* nV.vait ras lame 
vulgaire n" »' f a u t P ° u r traverser « cela • 
sîns en mourir, — et c'est pourquo! aux 
Wures muettes de la nuit, tandis que la lur<>. 
« g a g é e de ses nuages, faisait de la surface 
immobile des étangs un miroir d'arger. clair 
poux, son incorruptible beauté, — la temme 
,»ba»aonnée sanglotait — désespérément. 

Paul BOUiUir'T. 
maiÉmisaÊSÊÊKBsaemmam 

A. T^A. C H A M B R E 

Le débat sur les retraites ouvrières 
m 

L'interpellation Charpentier. - Discours du ministre du tra1 

vail. - Par 474 voix contre 66 la Chambre adopte 
Tordre du jour Millerand-Guiyesse invitant le 

Gouvernement à obtenir du Sénat le vote 
de la loi avant la fin de l'année. 

A la Chambre 

ECHOS 
Lorsqu'elle acheta cetM terre perdue vàn* 

IV- fond oc te baute Bretagne, sans méme^ 
l'avoir visitée, ta plume du notaire de cam­
pagne qui traitait la vente, f-iit'.t se briser 
d'étonnement. Qurnd elle s installa dans le 
château, sans réparations, avec une -seule 
femme de chambre, et qu'il fut connu dans 
la contrée quotle avait condamné sa porte 
une fois pour toutes, l'étonnement du notaire 

répandit par la campagne, et même les 
enfants ne l'appelaient que la FoUe. Puis, 
comme la maison est séparée de tout viïlage 
par cinq lieues de pavs, comme les fermiers 
anciens trouvèrent à prospérer sous une mai-
tresse qui ne s'occupait .iamais d~ leurs 
comptes et comme aussi per..-onne ne la ren­
contra, errant par les chemins, ni elle m ia 
servante qu'ciJe avait amenée, on cessa vite 
de s'occvper de cette étrangère, venue, on ne 
savait d'où, ensevelir dans ce coin de pro­
vince —•• quelle misère intime ? quel drame 
secret du cceur ? Elle avait donné un nom 
semblable "i fous les noms de la bourgeoisie 
française. Elle ne devait un centime a qui 
que ce fût et ne pouvait plus faire env"-
N'était-re pas de quoi écarter de sa demeure 
toute hostilité, sinon toute curiosité ?.. 

Le charme mélancolique et sauvage de ce 
logis était d'imposer un sentiment de soli­
tude absolue, mais non pas la solitude d'une 
place déserte où le passant peut jeter un 
regard. C'était, autour de ce château, — 
vieux débris d'un donjon tellement quclle-
ment accommodé à' la moderne, — un enclos 
de murs d'abord, puis une barrière d'arbres 
et, au pied de ces arbres, un cercle d'étangs 
immobiles. Us étaient sept, s'éclusant les 
uns dans les autres, garnis à leurs revers de 
plantes d'eau qui grandissaient à des hau­
teurs peu communes, et formant une ceinture 
naturelle de silence triste, de fraîcheur hu­
mide, à la vieille maison dont tes pierres 
grises se revêtaient de mousse. De 'a ter­
rasse, que l'ombre de ia tour obscurcissait 
une moitié de la journée, ta vue ne rencon­
trait que les eaux bleuissantes à travers les 
feuillages remués par le grand vont qui 
vient de la côte, — car à dix lieues de là 
c'est l'Océan, De noirs sapins, des bouleaux 
délicats et de robustes chênes composaient 
toute la végétation de ce parc jadis cultivé 
peut-être, mais dont les feuilles, depuis que 
la nouvelle habitante était venue, s'amon­
celaient en automne jusqu'à faire disparaître 
la trace des sentiers. Et ces feuiBtes criaient, 
sous ses pas lorsqu'elle se promenait dans 
ce parc, abandonné — comme c<He-même — 
et qu'elle suivait, te long des mêmes arbres 
le même ruban de route, pour s'arrêter à une 
même place, un banc de pierre, d'où elle 
regardait l'eau de ses étangs d'un regard in­
définiment immobile. 

Avec le ciel, dent ils reflétaient les chan­
geants aspects, les miroirs de ces étangs 
superposés se coloraient sans cesse de lu­
mières nouvelles, — parfois tout bleus sous 
le jour bleu, d'autres fois gris et crispés 
sous un jour de nuages, et parfois aussi, 
quand te soleU mourait derrière les aitores, 
cétait sur ces eaux mortes un glacis rose, 
une pourpre pâle et moirée, ou se mélan­
geaient des lueurs d'un vert attendri ; et la 
maison alors semblait environnée «l'on, ne 
sait quel enchantement de lumière. Les vi­
tres exposées à l'ouest s'illuminaient à tenr 
tour. La pierre du bâtiment se teignait de 
rose, — et cette heure unique était aussi celte 
où la solitaire promeneuse paraissait ls plus 
tentée par l'attirance obscure des eaux... Cad 
ette s'approchait jusqu'à l'extrême bord de 
ces eaux délicieusement nuancées dans Je 
clair-obscur du premier crépuscule. Elle yj 
plongeait enfantinement sa main un pet» lon­
gue, où pas une bague, ni anneau de mariage 
ni autre, ne luisait sur la pâleur des doigts. 
L'eau était toute froide et frissonnante... Elte 
rentrait dans la maison aussitôt, où eBe 

LE TIRAGE AU SORT 

• • !. I l s foTVC-
au 16 mai. Aujourd'nui tout. lo 

monde est iolaat. u i s • plus -' inapttlud» phy-
la ta ne • noir» qpetla ;w soit na> 

• on a même ph» par l in» 
• oonMit 

irjapteà tout atvice, nème Luxlbaui*. hjtfin le 
h -sartl n'« p.u^ aucun» P***. , . _ . 

La taward, c était lo Kraoe «u ***. V>*11<! ins" 
iUtaire qui vécut do>.\ ceoj soixante-

»eiae aiu. u remontait, en effet, n Louis M» 
<<! avait •»'•• mis ei vigueur <-o t«*». AJors. a 
l-aris M tirage a i sort «vait lieu sur le quai Je 
11 Ferraille Le sergent-recruteur opérait, lu raina 
lie», I»? ohapaau empanaché, u;, l-_-.ic,uet • 

U-" ' 

broc du vin d'une main, do l'au-
, sac dv ...- Oui «0 v< ut ; • crimt-il au'i 
déjà plus qu'à iu.,it-j tentés qu'il prenait 
le briLS et onti ainart. \oi s les eabSMta du 

voisinaffa en ai'i*rniaiit u'i~ ĵ . •• A nous les 
UiTim de ranssnV, de l'amour. — Le Virage 

uvatt »y, prenUro pour adoucir la dû'hcullo de 
LES MOTS 

vait emprisonnée ensuite des jours entiers. 
ÎEAN F R 0 N T 1 E R 8 A. Excepté U eo*n*bre qureûe habitait. too{ 

L'autre malin M Clea»ence*u wçoit — un peu 
brusquement. CjOaune rhabituSe — un quelcon­
que citoyen qui se présente muni d une lettre 
de îYvomriiandatJ-ou i | ! l" personDaea îrliueut. 
La l'r^KV-nî. nt la missive, puis t 

— \ jus d«jsi-
— Très bi^D, 

remercie. 
— Vous dif<-s '. 
— Non. Monsieur ls Présidant, merci, je ne 

suis pas fatigue. , 
— Voyons enc noire Premier, vous n enten­

dez donu pas? Quel emploi desrrez-vous'; 
— Certaïreme il, répond l'auUv, Je vais m as­

seoir Monsieur te Président, puisque vous voulez 
buT'"insister... Q-ovcz bien que mon dévouement 
inaltérable à lu Hépublique, mon zèle a la ser 
'--Bren, bien! interrompt M. Clemenceau, 

qu'on connaît psi patient. El d crie : latsea-
VÛUS 1 

Puis, il griffonne vivement : 
— Vous irez voir M. Winter qui s'occupera de 

vous Vous serez attaché au cabiret - Service des 
réclamation* . I ^ B A Œ 

On fttea à citer en exemple la rjrodwieus-
énergie, l-admirable activité, le ganœ commer­
cial des Américains. Les sociologues a u " sou 

la ligne prônent les vertus de cette « race ». 
Un de nos confrères a eu l'idée de ^hereber 

l'origlne des principaux hommes d a£;a ,"5_a^ 
EtaU-Unis et il a découvert ctueja plus grana 
nombre d'entre eux sont des Européens, voici les 
résultats de son enquête t ,^ 

Dans la banque, à part Pierpon Morgan, » 
roi, Kuhn, Lœb sont Allemands ; Spier et U», 
Anglais ; Hallgarten, Allemand ; Ladenburg, Al­
lemand; Latard frères. Français^ 

Dans la oommissien t Victor Fred et Achehs 
viennent de Brème; Passavant e l C , de Franc­
fort; Aufjmort et O», de Paris ; Oeitman et u , 
de Brème; F.-L. Domerock et O, de Cologne 
M. Iselin et C», de Baie ; H.-E. Ceasar et O do 
Creteld. . . _ ._. , 

Dans te cTjrmnerce des soie?, Morimnra, Arai 
sont AsteUcfues; Mitsui, Asiatique; Tata, Asia­
tique ; Ouicnerd et C viennent d'Avimion ; faïa-
diinl, de Milan : veuve Guérin et tils, de Lyon. 

Parmi les fabricants de scieries, te; Pm» con­
sidérables ; Qteney, Brothers, sont des Angiaœ, 
Schniewind vient d'ElberfeM ; Schu-a:-z->nb.tch, 
da Zurich-. H. Simon, d« Francfort, J.-B. Mai-
Un, de Tarare; Duplan, de Paris ; Huguet, de la 
Verpilhère. ., . 

Parmi les prus gnands teinturiers apprrHeurst 
.T. Weicrman, est né à Zurich ; Auger, a Paris. 
Blura, a StnSBbourg; N. Bodoin, a Lyon-Sainl-
Georges. _ 

La fllotare ae la laine est entre l?s mains de 
nos oompatriotes de Tcmreoing, Desunnont, ue-
poutre et Throerghien. ___ « _ 

Les propriétaires des trets pltrs cétèores restau­
rants ; Boit est Vtennais ; Delmoneo, Tessinois, 
et le plus illustre de tous, J.-B. Martin, est Dé 
a Albertville (Savoie). 

Pour trouver ces fameux 

Parisi, 5 mars* «— Ea aëax\r.-; est ouverte à 
deux heurea aoas la prfeidjCJKe de M. it>nrt 
BRISSON. La parole est donnée S M- Paul 
Constans. 

L'ASSISTANCE AUX VIEILLARDS 
II. Paul CONSTANS pote une question au 

BOjet des ret-iroLs •JHWlfsi « l'application d> 
la loi sur l'assistance aux vieillards. Il 
booms que celte loi fonctionne 1res mal. Il 
aijînale des retards qui atteilOient six mois. 

Si ce sont des crédits qui sont insuffisant», 
djt-il. il ne faudra pas hésiter à les deman­
der et à les voter. 

M. MAL IA.N, sous-se"reLiire il'F.taf, ré­
pond. 

H a fait procéder à' une enquefe. En voici 
les résultats. 

Le nombre des lituiaireî à une pension 
mensuelle est beaucoup plus ."levé qMe celui 
qu'on avait prévu. On lest avait chiffirs à 
2SO.O00 ; or, il y en a 300,000. 

L'adminLstratien a été débordée. C pen­
dant, dan-s (>7 d<ïpartements il n y a eu au­
cun rptard. Dans k s autres, il v a eu des 
incident-s faoheux ; mais, en somme, peu 
nombreux. 

M. MAI'IAX as? ire que disormaiss tout se 
prMrwra très bien. 

Les Retraites Ouvrières \ 
La Chambre passe à la discussion de 'in­

terpellation Charpentier sur les retraites ou­
vrières : 

Nouvalles inîerpôllations 
M. BRISSON annonce cni'il a i w j de M. 

rie GAILH.UtD-BA.NCEL une demanda d'in-
terpeitetion sur tes modifications que le gou­
vernement se propose d'apporter au projet 
de loi sur les retraites oua/iitres. 

Cette interpellation esi. jointe à. celle de 
Al. CharTw^ntier sur le même obj. L 

-M. de GAILIIABD-BANCEL a la parole 
pour développer son mterpeilati'ai. 

Nous avons, dit-il, rendu un véritaiile 
servieo aux travailleurs en réxîlamant il y 
a quel-lues années, une consultation de 
tous les syndicats sur: le projet cte loi alors 
en préparation. 

M. VAILLANT. — C'était simplement un 
moven d'ajourner la discussion. 

M ALLARD. — Mais la loi est vot«ie, 
maintenant. 

M. de GAlLIlARTVnANCEI.'. — Cette loi 
est pleine d'imperfections. Nous en avons 
voté lo principe, niais si nous avions pensé 
qu'elle put être appliquée telle quelle, nous 
ne l'aurions pas votée. 

M. BRl>SON. — La loi a été résrullére-
nient volée et transmise au Sénat. (Ap-
plaiidi ssements). 

M. CHARPENTIER. — .TL- doisidonner a la 
Chambra rsaessjosa explications sur Vin-
terpeltation que j'ai déposée. 11 fallait ame­
ner la commission sénatoriale à s'expliquer 
sur 1M retards qu'elle a apportés à Tétude 
du projet 

Il fallait, d'autre part, amener la gou­
vernement à nou.s renseigner sur la forfait 
qu'il a proposé a. la commission sénatoriale 
pour la mise en oeuvre financière u> la toi. 
Viola k> double but de mon interpellai ion. 
Ne le perdons donc pas de vue-

M. de GAILHARD-BANCEL — L<> con-
vernement offre cent millions ; la commis­
sion déclare cette somme in.suffi»aat>' ; }" 
siiist en plein dans la question. 

M. Jules COUTANT. — En combinant ta 
capitalisation et la répartition, on pourrait 
appliquer la loi dés demain. (BruH). 

M. de GAILHARD-BANCEL. — Par le 
moyen qu'mdicnie M. Coûtant et par d'autre-s 
moyens, le Sériât peut faire entrer la loi en 
application et rendre un grand service aux 
travailleurs. (Applaudissements). 

M. BRISSON. — .l'ai reçu de M. P-ml 
Cdnstans tme demande d'interpellation sur 
les retraitesj ouvrières dont il demande la 
jonction A Vinterpellation en cours. (Brait). 

D'accord avec le gouvernement, la jonc­
tion est ordonnée. 

M. Paul CONSTANS. — Mon interpella­
tion sera bientôt finie. Est-il vrai que le 
^uvernernen* ait proposé un forfait de 
cent millions à la commission sénatoriale ? 
11 faut ati moins troi3 cents millions. 

La loi n'est pas parfaite, mais telle" 
qu'eUa est, noua entendons» qu'elle soit ap-
pllcfuéev (Applaudissemente A l'extréme-
gauche)* 

nrojet. Dès 1901, le ministère du commefWI 
se basant sur les statistiques les plus ré­
centes, faisait des calculs qui constituaieaJ 
des indications précieuses. 

L'ENQUETE roTNISTEWELIiB | 

L Î ministère da Travail a hérité des do-
cumenls accumulée par te ministère dd 
Commerce. Pour notre part il a fallu cru» 
nous reoberetnons l'état moyen cte3 "alf»-
res. Nos expériences ont porte sur dîné' 
rents groupements de chacun saille travaiH 
leurs. . . . *;• -

Après avoir déterminé ainsi la con/lmo» 
des travailleurs de l'industrie, nous avons 
renouvelé, nos expériences sur des travail" 
leurs agricoles et sur des domestiques. 

La période d'application totale de la lo» 
s'ouvrira, je le rappelle, trente et un an* 
après sa promulgation. M. Goicysse, 1 ho­
norable rapporteur, avait compté que; 
dans la période transitoire, la dépense se-> 
rait d'environ 214 millions rour atteindre 
.100 millions dans la période de pleine appli-

l.s Ministre des' Finances estimait alors 
que trente-cinq ans après la promulgation» 
de la loi, la dépense à la charge de l'Etar 
serait de 280 million/». 

Actuellement, le ministère des Finance» 
trouve des chiffres notablement plus ele-i 

„ ix Américains qui aoi-
vent nous servir de modèles, faudrait-il aU««;, 
dans les grands baral 

Discours de Yiviani 
l é vais tacher, dit Viviani, de faire connaî­

tre à la Chambre le but vers lequel je mar­
che et la méthode à laquelle je me règle. 

Le ministre fait l'historique des négocia­
tions ouvertes ent re le gouvernement et la 
commission du Sénat. 

Aucun projet. ajoutc-1-U, n'a été plus 
mûri , plus minutieusement étudié. Nous 
ne discutons pas ici sur un projet : c'est 
un© interpellation a n cours de laquelle, 
nous ne pouvons pas déterminer les mo­
difications que la Chambre pourrait ap­
porter, à a n projet dont elle s 'est dessai­
sie. 

L'Etat n 'a pa3 la charge d'établir les re­
t rai tes . D lui appart ient seulement de ma­
jorer cer ta ines d'entre elles. Je n e p a i s 
laisser prendre corps à la légende qui veut 
que ce soit seulement sous la pression de 
la commission sénatoriale que les ministres 
du Commerce e t du Travail ont songe a 

\t\todiatv3ea conséquences! financières d o 

LES CHARGES FTOANGrERES 

Ne pas s 'arrêter dans cette voie serai* 
se préparer à une t rrible faillite. Le gou-
vevnement a pensé qu'il valait mieux s'en.-
lenir a une a?'.' r» moins vaste, mais plu» 
sûre. D'autre pu;., il a estimé qu'd valait 
mieux substituer à la contribution indéter-
minAe la contribution déterminée de l'Etat ; 
sous ces réserves nous ferons aboutir lsr 
lui • - los retraites. 

JLL&S COUTANT. - C a n e sera pas la-
lai que nous avons votée ! (Rires). 

VTVIANI. — Mon cher collègue c'est e n ­
tendu. Je vous explique que les conséquen­
ces financières du projet soumis au Sèj-.at 
seraient écrasantes. Je ne le regrette pu* 
moins que vous. 

l'Ai 'L. CONSTANS. — Il n'y a jamais d'ar­
gent pour les travailleurs ! 

VTVIANI. — Il est indispensable d'allégea 
la loi des retraites. On reconnaît qud 
les charges qu'elle entraîne sont trop lour­
des. 

Alors quels reproches adresse-ton au gou­
vernement 1 

D'avoir proposé une forme de transaction 
h laquelle on ne ménage pas les critique» 1 
.Mais il ne s'entête pas par amour-propre 
dans telle ou telle forme de transaction. Si 
on lui en propose une meilleure, il l'acoepr 
tera. 

On nojs accuse de sacrifier un des prn-
cipes essentiels de la reforme. Le triple.ver­
sement ? Eh bien, il n'y a jamais eu de tri­
ple versement 11 y a le ùouble versement 
des employeurs et dos employés complétés1 

trente et un ans après la promulgation de la 
loi par la contribution indéterminée de T3r 
tet. 

A cette contribution indéterminée nous 
voulons substituer, je le répète, une con­
tribution déterminée. Et l'on vient de nou» 
dire que nous n'aurons plus désormais d'au­
torité pour exiger le versement des patrons 
et des ouvriers. * Pourquoi ? 

La loi d'assistance aux vieillards devfen-
drait une véritable duperie comme l'a dit 
M. Millerand si elle n'était pas comp'étén 
par une loi des retraites. 

Je dois répondre en terminant a ceux qui 
ne veulent aucune disposition transaction­
nelle. Le système de la Chambre est par-

fuitement cohérent Je ne lui reproche que 
d'entraîner des conséquences financières que 
je vous ai dites. 

.le leur dis : « Acceptes cependant la rètot' 
me modeste que nous vous promettons, t; i-
te réforme est une source de nouveaux pro­
grès. (Applaudissements répétés). 

Qu'est-ce qu'il y a de plus noble ? D» 
laisser son esprit planer dans les hauteurs 
de l'idéal ? Ou bien de se résigner à che­
miner comms les hommes d'action sur la 
route endolorie et parfois sanglante do de­
voir social ? 

Mais ce n'est pas par des objurgatiûns^ 
par des railleries ou par des reproches qnet 
nous emporterons votre approbation. M 
faut établir une politique sociale, il faul 
prouver que l'œuvre de la République par* 
lementaire n'est pas inféconde. Je le répé* 
terai demain aux républicains dut SenaW 
sur d'être entendu d'eux. (Vifs applaudis' 
sements).. 

Intervention de Millerand 
MILLERAND estime qu'il Taut que 1m 

Chambre émette un vote qui ne laissa sub­
sister aucup cloute sur ses intentions. 

Les uns ont proclamé que le projet vote e n 
10U"> par la Chambre était intangible ; d'aux 
Ire sont opposés à ce projet ; d'autres enfin! 
eslim-nt que le projet est réalisable et quHl 
doit èlre réalisé par un roov^n ou par on aate 
tre. 

\.x Commission, lors de la iliscuBSioa, S 
combattu certaines dispositions qui lui part 
rtiissaient surcharger la loi ; mais elle SI 

soutenu jusqu'au bout le projet, estimant que 
malgré ses défauts, il constituait dans i 
ensemble une réforme qsi se tenait et 
était réalisable. 

C'était là un progrès considérable1 ; 0 IsnT 
en faire un nouveau aujourd'hui en aboutis­
sant, dans cette législature, an vote datai» 
tif d'une loi de retraites. (Applaudissements) 
à gauche). 

Pour obtenir ce résultat, il est nécerMatrn 
que te Sénat renvoie te projet à la Chambra 
au plus tard te 1er janvier prochain. Le Gou­
vernement s'est engagé à faire tous se* eK 
forts en ce sens. 

En ce moment, nous n'avons nos 8 refais» 
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